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Empresáriodefendeaexploraçãodosrecursosmineraisdaregiãoamazônica, inclusiveemterras
indígenas.Naavaliaçãodeletododesenvolvimentoprovocaimpactos,easociedadetemqueagirpara
reduzi-los.ApoiadordopresidenteJairBolsonaro,eleafirmaqueoPapatemumaagendadeesquerda.

‘NocasodaAmazônia,acho
queopapaestáequivocado’

Frase

“Os governado-
res fazem muita
politicagem e
colocam os
interesses
partidários acima
dos interesses da
Amazônia”

“É um exagero
exigir da
sociedade
amazônica que
atinja um nível
de desenvolvi-
mento sem
utilizar seus
recursos”

“Todo desenvol-
vimento causa
impacto. Não
tem jeito. O que
se tem que fazer
é reduzir os
impactos”

IZAIASGODINHO
politica@acritica.com

O diretor executivo da associa-
ção PanAmazônia, empresário
Belisário Arce, defende que a
exploração das riquezas regio-
nais, como o minério e a
agroindústria, é o meio mais
rápido para fomentar o desen-
volvimento socioeconômico da
Amazônia. De acordo com ele,
alegislaçãoambientalbrasilei-
ra “engessa” a economia regio-
nal.Porcontadisso,afirmaque
apoiaaagendaeconômica libe-
ral do governo de Jair Bolsona-
ro(sempartido).
Durante entrevista na sede

da PanAmazônia, no bairro
Flores, ZonaCentro-sul deMa-
naus, o empresário falou sobre
asperspectivas econômicasda
região e se posicionou contrá-
rioaospronunciamentosdoPa-
pa Francisco e da Igreja Católi-
casobreaAmazônia.Alémdis-
so, ressaltou que a renovação
da classe política em 2018 foi
positiva,masécontrárioàcria-
çãodonovopartidodeBolsona-
ro, Aliança Pelo Brasil. Acom-
panheaentrevista.

Comrelaçãoàsleis
ambientais,atéqueponto
elascontribuemou
atrapalhamo
desenvolvimentosócio
econômicodaregião?
Hoje, as leis que regem as
questões ambientais da Ama-
zônia são as mesmas que re-
gemasquestõesambientaisno
sul do país, por exemplo. Não
há distinção. E são os mesmos
princípios que são aplicados
nas legislações dos países in-
dustrializados. Isso já mostra
como essas legislações estão
equivocadas.Porquea leideve-
ria se adequar à realidade que
se vive. Em torno de 95%da co-
bertura vegetal do Estado do
Amazonaséoriginal,nãofoi to-
cada. Então é um exagero exi-
gir da sociedade amazônica
que atinja um nível de desen-
volvimento socioeconômico
semutilizar seus recursos.En-
tão são esses exageros da lei
que têm de ser avaliados. O
“agrobusiness” tem uma fren-
temuitofortenoCongressoNa-
cional. Muitos parlamentares,
tanto senadores quanto depu-
tados federais, estão vincula-
dos ao “agrobusiness”, então
sempre houve uma pressão
muitograndenoCongressopa-
ra tentar mudar a legislação,
masédifícil.

Comoosenhoravaliao
recenteapoiodogoverno
federalàexploraçãode
minérioemterrasindígenas,
tendoemvistaosimpactos
ambientaisapontadospor
pesquisadores?
Todo o desenvolvimento causa
impacto. Não tem jeito. O que
se tem que fazer é reduzir os
impactos.Oqueaconteceéque
a Amazônia, com os seusmais
de 7 milhões de quilômetros
quadrados, não é o jardim da
humanidade. O presidente da
PanAmazônia, José Fernando
Júnior, vive no Pará, porque
tambémé presidente do Sindi-
cato das Indústrias Minerais
do Estado do Pará (Simineral).
E no Estado do Pará, percebo
que a mineração causa pouco
dano.Asáreasquesãominera-
das depois são reflorestadas.
ImaginaoEstadodoParásema
mineraçãoquerespondea80%
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da riqueza do Estado? Do que
aquelas pessoas iriam viver se,
comisso, já temostantamiséria?

EoAmazonas?
No caso doAmazonas, nós temos
um projeto de exploração de po-
tássio, que fica em umamina, na
divisadosmunicípiosdeAutazes
eNovaOlindadoNorte.O investi-
mento,queédeR$20bilhões,iria
gerarmilharesdeempregos.Mas
não se explora por questões am-
bientais e de terra indígena. Os
danos ambientais têm, por obri-
gação, de seremminimizados ao
máximo. Inclusive,podemserre-
vertidos, no caso do refloresta-
mento. Obviamente que, talvez, a
mineração afete alguns rios, mu-
de oPH,mate algunspeixes.Mas
dentro da dimensão da Amazô-
nia,queéumaregiãocontinental,
uma pequena área ser afetada
por umamina, gerando tanto be-
nefício econômico para as popu-
lações, issoéque,nóscomosocie-
dadetemosqueequilibrar.

Osurgimentodefigurasmais
ligadasàdireitanapolítica
simbolizaavançosna
economiadaAmazônia?
Acreditoqueessarenovaçãopolí-
tica foi positiva. O regimemilitar
deumuita atençãoparaaAmazô-
nia,masfoiumaatençãoquenem
semprefoicorreta.Hojeosmilita-
res são outros. Os militares da-
quela época tinhamuma tendên-
ciamaisautoritária.Entãoospro-
jetos que foram implementados
na Amazônia vieram de cima pa-
ra baixo. Hoje a situação é dife-
rente. Depois que retornou a de-
mocracia, presidentes como o
Sarney (MDB) demonstraram
simpatia pela região. O Fernando
Henrique (PSDB)criouasecreta-
ria da Amazônia e o Centro de
Biotecnologia da Amazônia que
se tornou esse “elefante branco”.
O Lula (PT) vivia dizendo que era
amigodaAmazônia, vivia debra-
ços dados com os governadores
da região. Tivemos um Ministro
do Transporte, que é da Amazô-
nia, Alfredo Nascimento (PL).
Masnada foi feitodeconcreto.No
dia14, opresidenteBolsonaroes-
tava em Miritituba (PA), inaugu-
rando o trecho asfaltado da BR-
163. Acredito que o governo Bol-
sonaronãotevenadadeconcreto,
com exceção da infraestrutura,
mas pelo menos tem prometido
que vai liberar a região desse en-
gessamentoprodutivo.

OConselhodaAmazôniaerra
ouacertaaoexcluiros
governadores?
O presidente Bolsonaro afirmou
que era prerrogativa do vice-pre-
sidenteconvidarasociedadecivil
para participar do Conselho. Eu
ficodividido.Poiseuachoquenós
que vivemos na Amazônia é que
temos que tomar as decisões. Eu

acho muito ruim um gaúcho ou
um cearense falar o que a gente
tem que fazer na Amazônia, pois
nós não fazemos isso (com eles).
Aliás,nuncasomosouvidoseisso
temquemudar.Entãoeunãogos-
to dessa ideia de excluir os gover-
nadores da Amazônia no proces-
so. Poroutro lado, entendoqueos
governadores fazemmuita politi-
cagem e colocam os interesses
partidários acima dos interesses
da Amazônia. Não sei até que
pontoosgovernadoresiriamatra-
palhar ou contribuir para o Con-
selho, pois há governadores que
fazemoposiçãoaogovernoBolso-
naro. Mas o conselho deveria en-
volverpessoasdaAmazônia.

Asuaproximidadecomo
senadorJeffersonPeres
aconteceuemoutromomento
político.Comoosenhoravalia
ocenárioatual?
No final da vida dele, o senador
disse à imprensa que ia sair da
política, e logo depois faleceu.
Antes disso, perguntei para ele:
“O senhor vai sair mesmo? Por-
que todo o político diz isso, sena-
dor, e acaba não saindo”. E Jeffer-
sonPeresmerespondeudizendo:
“Eu vou sair porque não consigo
mudar nada”. Então eu acho que
elesesentiarealmente frustrado.
E eu via que lá no Congresso ele
eramuito isolado, apesar de toda
ética e da estatura intelectual. Às
vezes eu andava com ele, da cha-
pelaria ao gabinete dele, passa-
vam os senadores e faziam de
contaquenãooviam,sóparanão
cumprimentá-lo. Para haver mu-
dançapolítica énecessário haver
umnovosistemapolítico.

Háalgumparlamentarquese
enquadrenesseperfildeética
ehonestidadenoqualo

senhorenquadraPeres?
Podeter,masnãoconheço.Embo-
ra haja osmilitares que estão en-
tornodogoverno.Masnãosãopo-
líticos.Sãoassessores.

EmrelaçãoaoSínododa
Amazônia,qualoseu
pensamento?
Participei daprimeira reuniãoda
Rede Eclesial Pan-Amazônica
(Repam), em2015. Foi da Repam
quesurgiua ideiadecriar oSíno-
do da Amazônia. Nessa primeira
reunião, conversei comoCardeal
CláudioHumesedisseparaeleos
meuspontosdevista.Elefoi total-
mente refratário. Não quis nem
ouvir edisse: “Não!Vocêsempre-
sários queremdestruir aAmazô-
nia”.Entãonósfizemosumacarta
emandamosparaoPapaFrancis-
co comosnossos pontos de vista.
Mas teveuma repercussãomuito
negativa entre eles, quenão acei-
tam uma opinião contrária e
achamquesabemoqueébompa-
ra a Amazônia. Eles agem como
os militares da década de 70.
Acho que o Papa nunca nem pi-
sounaAmazônia.

Osenhorconcordacomos
posicionamentosdoPapa
Franciscosobreomundoea
região?
Em abril deste ano eu estive em
Madrid. Lá eu encontrei com o
AntonioLedezma,queeraprefei-
todeCaracase foipresoporHugo
Chávez. Ele conseguiu fugir da
prisão, escapou para a Colômbia
e da Colômbia foi para Madrid.
Elemedissequeogrupodeleten-
tou inúmeras vezes uma audiên-
cia comoPapa e reiteradas vezes
o Vaticano negou. Porque é um
grupo de oposição ao Chávez. O
Papa temuma agenda política de
esquerda. Infelizmente. No caso

da Amazônia, eu acho que o
Papa está equivocado. Sou ca-
tólico, estudei em colégio de
padres. Tinha uma relação
muito boa com a igreja, mas
vejo com tristeza o que está
acontecendocoma igreja.Por-
que o Papa está usando as es-
querdas, os divorciados e as
pessoas com opções sexuais
diferentes. O pessoal da área
ambiental e aqueles que têm
uma agenda de esquerda, es-
tão usando o Papa e ele está
usando esses movimentos.
Não vai sair nada bom daí. A
igreja sai enfraquecida e ele
perdeautoridade.Antes tínha-
mosveneraçãopeloPapa,hoje
você abre as redes sociais e vê
um monte de xingamentos
contraoPapa.


